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A Unesp, por meio de 
seu Programa URE 

– Utilização Racional 
de Energia, consegue 
reduzir mensalmente 
o consumo de energia 
elétrica na Reitoria e nas 
unidades. Isso também 
é possível graças a uma 
parceria existente entre 
a Unesp e a Companhia 
Paulista de Força e Luz 
(CPFL), desde 2006.

O Programa tem como 
objetivo o planejamento 
eficiente da utilização 
do produto energia 
elétrica, a análise dos 
contratos tarifários 
com as empresas 
prestadoras desse serviço 
e a conscientização e 
consequente mudança 
de atitude de todos os 
segmentos da comunidade 
universitária.

com término previsto 
para outubro.

“O resultado dessa ação 
é mais conforto e segurança 
aos professores, funcionários 
e alunos, pois as lâmpadas 
adotadas, embora tenham 
menor potência, apresentam 
melhor fluxo luminoso que 
as existentes, e os reatores 
são eletrônicos, com menor 
consumo de energia. 
Com todos esses ajustes a 
expectativa é de redução 
da demanda por energia 
elétrica”, conclui.

Orientação

A mobilização da 
comunidade universitária 
deve ser implementada 
pelas Comissões Internas 
de Conservação de 
Energia – CICEs, que 
são encarregadas de 
orientar todos quanto ao 
uso racional de energia. 
Sempre que necessário, as 
Unidades podem solicitar a 
contribuição do engenheiro 
eletricista Cláudio 
Roberto Vieira (crvieira@
reitoria.unesp.br), da 
Coordenadoria de Saúde e 
Segurança do Trabalhador 
e Sustentabilidade 
Ambiental (COSTSA).

Investimento

A CPFL tem investido 
mais de R$ 5 milhões na 
substituição de calhas, 
lâmpadas, reatores e ares- 
-condicionados nos 
câmpus. De acordo com 
o assessor do pró-reitor 
de Administração, João 
Cardoso da Cunha Junior, 
o investimento realizado 
pela empresa CPFL é uma 
determinação da Agência 

Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

“A Aneel determina 
que as concessionárias de 
distribuição energética 
invistam, anualmente, 
no mínimo 0,5% de sua 
receita líquida em ações 
de combate ao desperdício 
de energia elétrica. 
Dessa forma, por meio 
do Programa Eficiência 
Energética, a CPFL vem 
desenvolvendo projetos 
junto a instituições 
públicas, como a 
Unesp, para melhorar a 
qualidade dos sistemas de 
iluminação”, completa.

Cardoso explica que as 
unidades contempladas de 
2006 até este ano foram 
a Faculdade de Ciências 
e Letras e a Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas, 
em Araraquara; o Câmpus 
de Jaboticabal; o Câmpus 
de Araçatuba; o Câmpus 
de Bauru; o Câmpus de 
São Vicente e, no primeiro 
semestre deste ano, o 
Instituto de Química e a 
Faculdade de Odontologia, 
de Araraquara. Neste 2º 
semestre de 2012, foram 
iniciadas as obras no 
Câmpus de Botucatu, 

Racionalização
de energia

Programa URE

Utilização Racional de Energia

O URE foi criado em 2006 pela Pró-Reitoria de 

Administração (Prad) para a redução de consumo, 

a implementação de campanha de incentivo à 

economia e uso eficiente de energia elétrica.

Planejamento eficiente e mudança
de atitude são essenciais

Fachada do Câmpus de Jaboticabal, contemplado pela CPFL
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Banco de dados compartilha informações
com outros sistemas da Universidade

Novo sistema on-line 
de Extensão

A s propostas 
de ações 

extensionistas, elaboradas 
por professores da 
Unesp, passaram a ser 

cadastradas, desde 25 
de junho deste ano, no 
Módulo I do novo sistema 
on-line da Pró-reitoria de 
Extensão Universitária 

informações com outros 
sistemas da Unesp, 
como o SisGrad (Sistema 
de Graduação) e o de 
Recursos Humanos. 

O banco permite 
o lançamento de 
informações acadêmicas 
relativas aos alunos 
bolsistas e voluntários, 
tanto da graduação 
quanto da pós, técnico- 
-administrativos, 
docentes, público externo 
e colaboradores. Ele 
também abre espaço 
para a descrição de 
parcerias governamentais 
e não governamentais e 
a captação de recursos, 
bem como a produção 
científica dos envolvidos 
no projeto. Além disso, 
os dados fornecidos neste 
ano serão migrados para 
novos cadastramentos, 
facilitando trabalhos 
futuros.

O sistema foi 
concebido pela equipe 
de desenvolvimento da 
Faculdade de Ciências 

(SisProex). Trata-se de 
um banco de dados 
para credenciamento e 
avaliação dos projetos, 
que compartilha 

e Tecnologia, Câmpus 
de Presidente Prudente, 
ligada ao Comitê 
Superior de Tecnologia 
da Informação (CSTI). O 
módulo I é voltado para 
o credenciamento dos 
projetos de extensão, e 
os módulos de cursos, 
eventos e projetos especiais 
serão implantados 
progressivamente até 2013.

“A Pró-reitoria de 
Extensão Universitária – 
Proex ouviu a comunidade, 
coletou sugestões e 
acompanhou todos os 
passos do desenvolvimento 
do banco. Acreditamos que 
o resultado do trabalho 
suprirá a demanda e 
favorecerá a apresentação 
dos projetos”, salientou a 
pró-reitora Maria Amélia 
Máximo de Araújo.

Programa 
Demanda 
Social

Estudos pedagógicos

C omo resultado do esforço da Pró-
Reitoria de Pós-Graduação para 

dar maior apoio aos programas de pós- 
-graduação, a Unesp foi contemplada 
com 75 bolsas de mestrado e 98 
de doutorado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). Essa concessão 
destina-se aos cursos apoiados pelo 
Programa de Demanda Social (DS). 
O Programa de Demanda Social promove 
a formação de recursos humanos de 
alto nível por meio da concessão de 
bolsas aos cursos de pós-graduação 
stricto sensu – mestrado e doutorado – 
avaliados pela Capes e oferecidos por 
instituições públicas e ensino gratuito.

D e 28 a 31 de agosto, 
o Núcleo de Estudos 

e Práticas Pedagógicas 
da Unesp da Pró-reitoria 
de Graduação (NEPP/
Prograd) realizou, em 
São Pedro, SP, a Oficina 
de Estudos Pedagógicos 

– Básica. A atividade 
é oferecida a todos os 
professores da Unesp, 
com prioridade para 
os recém-contratados, 
como estratégia de 
formação contínua 
articulando teoria e 

prática pedagógica numa 
abordagem reflexiva 
e contextualizada. Os 
objetivos gerais da Oficina 
são refletir de modo 
contextualizado sobre a 
prática pedagógica na sala 
do professor universitário.

Atividade didática no Câmpus de Araraquara

Estande da Unesp no II Congresso Paulista de Extensão (Copex)
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Informações: 

http://unesp.br/

proex/conteudo.

php?conteudo=1899



Tela de monitoramento do Grupo de Redes de Computadores na Reitoria

Regulamentação dispõe sobre uso e administração de micros e redes

Portaria atualiza normas

Segundo Carlos Coletti, 
do Grupo de Redes de 
Computadores (GRC), a 
atualização da norma 
deu-se no âmbito das 
constantes inovações da 
informática, da telemática 
e da convergência desses 
sistemas para uma mesma 
infraestrutura.

A principal mudança 
trazida com a Portaria nº 
385 está no seu objetivo. 
Mais abrangente, o 

que proporcionam, por 
meio das funções de 
hardware, software e 
telecomunicações, a 
automação e comunicação 
dos processos”. 

Outra mudança 
proposta pelo regulamento 
é a designação do CSTI 
para elaborar e aprovar 
as normas técnicas 
referentes às TICs e 
para decidir, em última 
instância, sobre questões 

atual regulamento não 
se restringe ao “uso 
e à administração de 
computadores e redes”. 
Ele se destina ao “uso 
e administração dos 
recursos de tecnologia 
da informação e 
comunicação (TIC) 
da Unesp”. Como a 
própria norma define, 
“TIC é o conjunto de 
recursos tecnológicos 
integrados entre si, 

a ele relacionadas. No 
documento anterior, essa 
função era atribuída à 
Comissão de Informática. 
Na atual política de 
gestão de tecnologia da 
informação da Unesp, o 
CSTI é o órgão ao qual 
cabe a organização de tais 
assuntos. À Assessoria 
de Informática (AI) cabe 
a execução das ações, de 
acordo com o estabelecido 
pelo CSTI. 

A nova norma prevê, 
ainda, acesso ao serviço 
de correio eletrônico para 
servidores docentes e 
técnicos administrativos 
aposentados pela Unesp. 
Anteriormente, todo 
acesso aos recursos de 
TICs era cancelado a 
partir do desligamento 
do usuário da instituição.   

O assessor-chefe da AI, 
Edson Senne, enfatiza a 
importância de a Portaria 
nº 385 ser bem entendida 
pelos responsáveis 
das áreas de TI da 
Universidade. “Essa atual 
Portaria é o instrumento 
que define os limites na 
utilização das TICs da 
Unesp”, comenta.

A pós 14 anos de 
vigência, a Portaria 

Unesp nº 65, de 1 de abril 
de 1998, que dispõe sobre 
o regulamento geral para 
uso e administração de 
computadores e redes 
da Unesp, deixa de ter 
validade. Em seu lugar, 
o Comitê Superior de 
Tecnologia da Informação 
(CSTI) elaborou e publicou 
a Portaria Unesp nº 385, 
em 25 de junho de 2012. 
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A íntegra do 

documento pode ser 

lida em: http://unesp.

br/ai/docsgerais/ 

reg-geral.pdf
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Você Sabia que a reportagem 
sobre as pesquisas 
desenvolvidas pela unidade de 
Araçatuba da Unesp sobre o 
genoma do zebu, divulgada na 
revista Veja, edição de 10/8/2011, 
foi vista por mais de 3 milhões de 

leitores naquela semana? 
Essa e outras curiosidades estão 
no livro Você Sabia?, que conta 
com ilustrações de Orlando 
Pedroso. A versão digital da obra 
pode ser acessada no endereço 
http://www.unesp.br/vocesabia
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Compras e Contratos, 
da Pró-Reitoria de 
Administração.

Também fazem parte 
deste grupo, os servidores 
das unidades da Unesp 
Augusto Cezar Camargo 
Lima, de São Paulo, 
Carolina Lourenço Rei, 
de São José dos Campos, 
Rosana Aparecida 
Ribeiro e Andréia Soares 
Coelho, de Rio Claro, 
Caroline Maria Tiosso 
e Ana Paula Correa, de 
Botucatu, Érika Celeste 
A.P.L. Martins, de 
São José do Rio Preto, 
Rosangela Oliveira Silva, 
de Ilha Solteira, Iara 
Marques Roberto Alves, 
de Presidente Prudente, 
Bruno Cesar Seleguini 
Bertapelli, de Rosana, 
Renata Moreira de Freitas 
e André Luiz Palomino, 
de Araraquara.

Gisele explica que 
a BEC proporciona 

E m julho deste ano 
foi constituído 

o primeiro Grupo de 
Trabalho de Negócios 
da Unesp, no Ambiente 
BEC/SP (Bolsa Eletrônica 
de Compras do Estado de 
São Paulo). A comissão 
vai subsidiar, assistir e 
assessorar os pregoeiros 
unespianos no exercício 
de suas atividades de 
licitação eletrônica, 
prestando e agilizando 
o correspondente 
atendimento.

A BEC consiste no 
sistema eletrônico 
de negociações e foi 
instituída pelo Decreto 
Estadual nº 45.085, de 
31 de julho de 2000. O 
grupo é coordenado pelas 
servidoras da Reitoria 
Gisele Maria Arneiro 
Filipo Fernandes (titular) 
e Sandra Regina Lima 
Santos Gomes (substituta), 
da Seção Técnica de 

economia, maior 
transparência nas 
políticas de compras, 
além de garantir maior 
credibilidade aos 
negócios, tudo isso 
porque funciona no 
ambiente web, acessível 
em toda a parte do 
mundo. “O grupo também 
tem por objetivo avaliar a 
ferramenta”, explica. 

Para Sandra, 
antigamente os 
licitantes pouco sabiam 
das licitações que se 
encontravam publicadas, 
“quando delas tomavam 
conhecimento tinham 
que se locomover 
até as unidades da 
Unesp, levando toda a 
documentação exigida no 
edital. Hoje é diferente, 
o licitante não precisa 
sair de sua empresa, 
basta que se cadastre no 
link da BEC (www.bec.
sp.gov.br) e oferte on-line 

os seus lances – ganha o 
menor lance!”.

“A BEC vem 
propiciando considerável 
economia com as 
contratações eletrônicas 
e permite a adequação da 
Unesp às exigências do 
Governo quanto à adoção 
do “pregão eletrônico”, 
e ainda possibilita um 
maior aproveitamento 
e um grande leque com 
opções de todo o mercado 
nacional”, conclui.

Jussara Arantes 
Antonio, Diretora 
Técnica Administrativa, 
incentivadora do grupo, 
esclarece que a criação é 
uma tomada de decisão da 
Universidade rumo a uma 
gestão cada vez melhor. 
Maiores informações no 
link http://bit.ly/Q8H2F1, 
também com Gisele, 
giseleff@reitoria.unesp.
br ou Sandra, sanlima@
reitoria.unesp.br 

Unesp participa do
Ambiente BEC/SP
Foi constituído na Unesp o primeiro Grupo de Trabalho de
Negócios na Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo
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